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			Para Jouetta:


			mãe com devoção altruísta, fé imensa, alegria perene e um pouco travessa. Sou tão grata por ser casada com o seu filho, porque assim também posso lhe chamar de “mãe”.


		




		

			“Vejam, estou fazendo uma coisa nova! Ela já está surgindo!


			 Vocês não o percebem? Até no deserto vou abrir um caminho e riachos no ermo.”


			Isaías 43.19


		




		

			Prefácio


			Como escritora, um dos ofícios da minha profissão é receber pedidos de conselho. Isso se potencializou ainda mais com a internet. Diariamente, recebo mensagens e e-mails de leitores dividindo comigo angústias, medos e questionamentos. Vivemos em um mundo tão cheio de informações que uma vida sem respostas é como se fosse uma vida sem sentido. O acesso fácil às informações nos trouxe uma falsa sensação de que podemos nos livrar da angústia de viver sem saber sobre tudo. Com um clique, em apenas segundos, você pode descobrir desde qual a melhor — e mais fácil — receita de bolo de chocolate até qual metodologia de criação de filhos está em alta.


			Para quem nasceu antes dos anos 2000, é impossível não se encontrar nostálgico ao lembrar como funcionavam nossos métodos de pesquisa. Desde os tempos da boa e velha Barsa, aquela coleção de livros gigantescos que nossos pais investiram quando ainda éramos estudantes, ou que você tinha que pegar emprestado na biblioteca, até os que nasceram nos anos 1990 e precisavam esperar dar meia-noite para poder, de forma mais barata, acessar a internet em um trambolho de computador. E a emoção de ouvir aquele barulhinho da internet lentamente se conectando? Se tínhamos alguma dúvida sobre algo, havia grandes chances de termos que esperar para essa informação chegar a nós. E, quando ela finalmente chegava, não vinha acompanhada de mais outras dezenas de pontos de vista. Era aquilo e ponto.


			Me tornei mãe há alguns anos e hoje tenho três filhos pequenos. Posso afirmar com tranquilidade que o que mais ouço são angústias de mães que não sabem o que fazer e se sentem perdidas na maternidade. São tantos livros, blogs, cursos, textos e especialistas que parece que se tornar mãe virou, na verdade, um grande fardo de importantes decisões. Desde qual a chupeta mais ergonômica até os desafios de criar um adolescente, todas essas questões podem ser sanadas em uma rápida pesquisa on-line. Para cada pesquisa, essas mães terão que selecionar o que ouvir diante de tantos posicionamentos e opiniões. A minha vontade é muitas vezes falar para elas o que digo a mim mesma: leia a sua Bíblia! 


			É verdade que você não irá encontrar na Palavra de Deus um manual de chupetas, ou quando é o melhor momento para o seu filho adolescente ter acesso ao celular. Mas você encontrará tudo o que precisa para ser uma boa seguidora de Jesus e, consequentemente, uma mãe melhor. E uma filha melhor também.


			Você pode estar lendo isso e pensando que sou a “senhora antitecnologia”. De forma alguma! Sou grata à forma que ela tem impactado o mundo positivamente. Inclusive a minha vida, família e profissão. O meu ponto aqui é refletir sobre o que se tornou a nossa relação com o consumo de informações. E é aqui que este livro me surpreendeu e talvez te surpreenda também.


			Vivendo no século das informações rápidas, Shannon Bream decide não abrir mão do hábito da análise. Ela abre a Bíblia e tenta entender o que as mulheres lá descritas viveram e disseram. Isso é um presente para a nossa geração! Voltar a meditar na Palavra de Deus deveria ser o maior hábito dos cristãos. Enquanto vivemos perdidos em meio a tantas análises superficiais que encontramos diariamente em nossas redes sociais, a Bíblia fala por si só. No quarto capítulo do livro de Hebreus, o versículo 12 diz: “Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e as intenções do coração.” Em meio à escuridão dos nossos pensamentos, tão cheios de questionamentos e angústias, parar e entender mais sobre as histórias bíblicas é como encontrar uma lâmpada acesa (Salmos 119.105). Enquanto não tivermos fome de entender o que Deus fez, como fez e através de quem o fez, seguiremos perdidos correndo, ou melhor, navegando de um lugar a outro atrás de respostas. Tudo de que precisamos podemos encontrar na riqueza que é a Bíblia. 


			Ao ler este livro, pude relembrar histórias que eu não ouvia tão detalhadamente desde os tempos de salinha na Escola Bíblica Dominical da minha antiga igreja. Pude me atentar a partes de que até havia me esquecido. Pude também lembrar como o amor à Bíblia foi plantado em meu coração ainda criança. Uma das tias da sala da EBD de que participei fez uma atividade que nunca mais esqueci. Ela pegou várias caixas de sabão em pó, as embrulhou em papel preto e colocou em cada uma o nome dos livros da Bíblia em dourado. Era como se fossem várias Bíblias grandes de papelão. Elas ficavam uma ao lado da outra, bem visíveis. Assim que chegávamos à salinha, as enxergávamos. Com essas caixas, aprendemos a decorar todos os livros da Bíblia, além de fazer gincanas com elas. Foi naquele momento que despertou em mim a curiosidade de saber o que um livro com tantos livros inseridos nele mesmo tinha a me dizer. Ali começaria a minha jornada para conhecer tantas histórias e fortalecer a minha fé por meio de pessoas que viveram há milhares de anos e tiveram experiências incríveis com Deus. O mesmo Deus de hoje e sempre.


			Bream analisa nove histórias bíblicas com louvor. Ao destrinchar parte por parte de cada uma delas, a autora nos lembra da importância de uma fé fundamentada na verdade. Verdade essa que existe desde antes da fundação do mundo.


			Me surpreendi ao descobrir que a autora não é mãe e, mesmo assim, escreveu este livro analisando mães e filhas. Uma mulher que, mesmo sem experimentar a maternidade, buscou entender o que as mulheres da Bíblia tinham a nos ensinar. Pode ser que você tenha em sua casa vários livros falando sobre maternidade ou criação de filhos — eu tenho. Porém, acredito que poucos deles te farão olhar tão detalhadamente para as histórias da Bíblia como este livro faz. Não tem nada de errado com os seus livros, nem com os meus, mas uma coisa é fato: em alguns anos, muitos deles já não serão mais lidos ou analisados. Mas Jesus nos garante: “Os céus e a terra passarão, mas as minhas palavras jamais passarão.” (Mateus 24.35)


			Independentemente de qual seja a sua formação familiar ou qual seja a sua história, olhar com atenção para a vida de cada uma dessas famílias é ter a oportunidade de enxergar a si mesma em muitas delas. Seja você mãe, filha, tia, sobrinha ou prima, eu tenho certeza de que terá a chance de se identificar com os desafios, os medos, as angústias e as alegrias que algumas dessas mulheres da Bíblia passaram. Que elas te inspirem a amar ainda mais a Palavra imutável de Deus e a confiar ainda mais no Senhor.


			Ao sermos tão tentados a comer migalhas de informações espalhadas por aí, quero te convidar a analisar essas histórias bíblicas sob o olhar de Shannon Bream e se deliciar em um banquete de fé. 


			Deus te abençoe!


			“Porque desde criança você conhece as Sagradas Letras, que são capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé em Cristo Jesus. Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra.” (2 Timóteo 3.15-17)


			Fernanda Witwytzky


		




		

			Introdução


			Você já teve um dia difícil? Um dia no qual tudo o que acontece parece interferir nos seus planos? Tive um dia desses em 2021, e ele me ensinou a lição que está no âmago deste livro. Às vezes é difícil focar quando as circunstâncias terrenas parecem ter o intuito específico de roubar a nossa alegria; mas, na vida, tudo tem um propósito.


			Era de manhã cedo. Eu tinha um evento programado para sábado à noite, a quilômetros de casa. Acordei, fui para o aeroporto, embarquei e estava pronta para decolar às 7h45 da manhã — um esforço para mim, que trabalho até as 2h30 da manhã. Eu não fiz muito além de me enfiar em uma roupa apresentável e casual depois de escovar os dentes. Já no avião, os avisos começaram. “Precisamos corrigir um pequeno problema mecânico e depois decolaremos.”


			Preciso confessar: sou uma agente de viagens secreta. Não apenas amo ir aos lugares, como quero pesquisar todas as possibilidades muito antes de definir os planos. Então, quando soube do atraso, comecei a procurar todas as opções que me permitiriam chegar ao meu compromisso a tempo. Outro avião logo decolaria para a cidade onde eu faria uma conexão, mas precisaria abandonar meu voo e confiar que minhas malas chegariam. Arrisquei. Depois de muito sufoco e vários atrasos irritantes, desembarquei em segurança no meu destino.


			Tinha muito pouco tempo, mas eu estava confiante de que ainda conseguiria fazer o cabelo e a maquiagem e usar minha arma secreta: um vestido preto que não amarrota. Falando nisso, adivinha o que aconteceu quando fui buscar as malas? Você pode imaginar o desfecho. Comecei a entrar em pânico. A única mala que chegou era a que continha minhas roupas de banho. Eu não poderia subir no púlpito trajando um maiô e uma canga.


			No aeroporto, a companhia aérea informou que existiam “grandes chances” de as malas extraviadas estarem no voo seguinte ao meu, que estava vindo da cidade onde fiz a conexão. Pelos meus cálculos, eu conseguiria passar em uma farmácia e me virar com um kit de maquiagem de emergência, mas ainda corria o risco de subir no púlpito usando um glorioso moletom. Eu não tinha dormido direito e estava começando a ficar irritada. As minhas preocupações aumentaram quando soube que a empresa de locação de automóveis não tinha um carro disponível, apesar de eu ter reservado um.


			Depois de uma espera de trinta minutos, saí de lá com pressa para ir até uma farmácia para comprar base, rímel, blush e xampu a seco para o meu cabelo oleoso — qualquer coisa que pudesse ajudar. Restava apenas um tempinho para disparar de volta rumo ao aeroporto e checar se as duas malas estavam no voo prometido.


			Então, recebi a primeira notícia boa daquele dia: elas estavam! Pisei fundo no acelerador enquanto já começava a me maquiar. Ao chegar na igreja, o pastor e a esposa foram gentis. Tinham orado por mim o dia inteiro, ao longo dos muitos aborrecimentos e desvios não planejados. Enquanto fazia as pazes com o rabo de cavalo que improvisei para o evento, coloquei o vestido que não amarrota e fiz uma breve oração.


			Antes da minha palestra, três mulheres subiram no púlpito e compartilharam histórias de perdas pessoais e de como Deus redimiu o imenso sofrimento de cada uma para a glória dele. A cada pedacinho de vulnerabilidade e dor que elas revelavam, sentia um aperto no coração. Passei o dia inteiro com raiva de tudo e de todos, indignada pelos meus planos serem frustrados a todo momento. Perguntei para Deus por que passei por aquelas situações estando exausta e me esforçando para chegar naquele lugar e pregar em seu nome. Por que ele não deixava que eu parecesse ótima nesse evento? Uma maratona de beleza como cortesia de uma grande rede de farmácias não era o que eu tinha planejado! Poxa, se eu não estivesse ótima, como o apresentaria como ótimo?


			Essa doeu. Sentada naquele banco da igreja, os acontecimentos do dia passaram diante dos meus olhos como flashes e então eu entendi.


			O objetivo do dia não era que eu subisse no púlpito tranquila e plena, mas que eu percebesse que durante todo o dia eu havia concentrado minha atenção no que não tinha importância. O objetivo do evento era que eu caminhasse ao lado de mulheres que passaram por perdas ou estavam sofrendo. Por que achei que ir até lá aparentando não ter uma preocupação na vida era o jeito certo de compartilhar a graça e as promessas de Deus? Eu estava chorando quando a esposa do pastor me apresentou e disse às mulheres quão difícil foi meu dia. Todas aquelas decepções frustrantes que foram acontecendo tinham um objetivo: o Senhor me colocou em uma montanha-russa para que meu coração estivesse muito mais sintonizado com o que ele queria falar por meu intermédio. O foco não estava em mim, mas nele e naquelas mulheres. O que importava era se mostrar vulnerável e humilde, genuína e transparente.


			Muito do que lemos nas Escrituras evidencia essa mesma lição repetidas vezes: a jornada é parte do processo. Aquilo que parece um atraso na conquista do que “há de bom” é uma etapa inevitável e necessária da viagem. O próprio Jesus nos deu o exemplo em Mateus 3.13-4.25. No início da passagem, vemos João Batista batizar Jesus.


			Assim que foi batizado, Jesus saiu da água. Naquele momento, os céus se abriram, e ele viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e pousar sobre ele. Então uma voz dos céus disse: “Este é o meu Filho amado, em quem me agrado.” (Mateus 3.16-17)


			Uau! O próprio Deus falou dos céus, deixando evidente para todos que Jesus era mesmo seu filho. Tinha momento mais perfeito para que o ministério de Jesus se tornasse público? Por que não sair do batismo e da proclamação divina direto para as ruas e começar a fazer milagres?


			Porque esse não era o plano. Em vez disso, eis o que aconteceu após o batismo de Jesus:


			Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. Depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. (Mateus 4.1-2)


			Antes que seu ministério começasse a se tornar público, Jesus foi enviado para outra rota que testou todos os limites da mente e do corpo humano no qual ele escolheu encarnar. Nos versículos seguintes, vemos o diabo tentá-lo, testá-lo e provocá-lo várias vezes. Por semanas, Jesus esteve sozinho — com fome e sede —, sendo atormentado pelo seu inimigo, pelo nosso inimigo. Em qualquer momento, Jesus poderia ter dado um fim àquela situação. Ele, porém, permaneceu firme, citou as Escrituras e cumpriu a tarefa terrena e torturante que a ele foi designada. No fim desse período angustiante de tentações, Jesus pregou e reuniu os homens que se tornariam seus discípulos. Mateus 4 termina dessa forma:


			Jesus foi por toda a Galileia, ensinando nas sinagogas deles, pregando as boas-novas do Reino e curando todas as enfermidades e doenças entre o povo. Notícias sobre ele se espalharam por toda a Síria, e o povo lhe trouxe todos os que estavam padecendo vários males e tormentos: endemoniados, epiléticos e paralíticos; e ele os curou. Grandes multidões o seguiam, vindas da Galileia, Decápolis, Jerusalém, Judeia e da região do outro lado do Jordão. (Mateus 4.23-25)


			Nada surpreende nosso Pai Celeste. Logo após ser reconhecido e honrado por seu Pai, Jesus foi literalmente levado ao deserto pelo Espírito Santo. O seu ministério público só começou após aqueles quarenta dias e noites. O período intenso de perseguição e estresse físico que ele suportou não foi um simples desvio ao acaso. Tudo foi parte do plano, talvez um fogo purificador.


			Você verá o mesmo princípio nas narrativas de mães e filhas deste livro. Muitas vezes, a vida pode parecer fora dos trilhos. Às vezes, é difícil entender o sofrimento que as acomete durante a jornada. Talvez isso também seja verdade na sua vida. O que permanece consistente o tempo inteiro é que Deus tem um propósito para cada reviravolta, principalmente para as mais inesperadas. Como disse José aos irmãos que um dia tentaram matá-lo, mas a quem ele salvou quando mais precisaram:


			Vocês planejaram o mal contra mim, mas Deus o tornou em bem, para que hoje fosse preservada a vida de muitos. (Gênesis 50.20)


			Que você consiga enxergar essa mesma verdade na vida das mulheres apresentadas nestas páginas, e na sua também.


		




		

			Mães e filhas


			À medida que nos preparamos para viver no mundo, as mães são nossas primeiras protetoras. Muitas delas oram por seus filhos muito antes de eles receberem um nome, cheias de esperanças e sonhos. A conexão e o vínculo originais entre mães e filhos são misteriosos, únicos e duram a vida inteira. É por isso que pode ser bastante difícil quando o caminho que Deus traça para nossos filhos diverge daquele que planejamos.


			Nesta seção, leremos sobre algumas mães muito corajosas e que sofreram grandes perdas. Além disso, veremos a coragem de filhas ousadas. Juntas, também testemunharemos os vínculos que ultrapassam a maternidade terrena, observando as belas conexões que podem encorajar e inspirar aquelas que consideramos nossas mães e filhas espirituais.


			Deus presenteou Joquebede, Miriã, Noemi, Rute, Isabel e Maria com a coragem necessária para seguirem em frente com os planos divinos, mesmo quando eles as surpreendiam. Elas encontraram força em seus relacionamentos e mostraram umas às outras uma fé e uma confiança mais profundas nos desígnios que Deus Pai tinha para elas. Que sejamos inspiradas pelo compromisso, pela lealdade e pela confiança inabalável que tinham de que o Senhor estava transformando todas as coisas para a glória dele por meio das vidas delas.


		




		

			Joquebede e Miriã


			(Gênesis 37; 39-45.15; Êxodo 1-4.17; 15.20-21)


			Um mundo tenebroso


			O livro de Gênesis está repleto de mães! De Eva a Sara, de Rebeca a Raquel e Lia, a maternidade ocupa um papel central nas primeiras histórias bíblicas. Contudo, é raro vermos essas mães interagindo com os filhos. E, das mães mencionadas em Gênesis, Lia é a única cujo nascimento da filha é narrado pela Bíblia. Somente quando chegamos ao livro do Êxodo é que temos a primeira dupla de mãe e filha interagindo entre si nas Escrituras: Joquebede e Miriã. De certa forma, elas são a única dupla de mãe e filha incluída nestas páginas. As outras duplas que acompanharemos ao longo do livro são sogra e nora (Rute e Noemi) ou primas (Isabel e Maria).


			Quando embarcamos no extraordinário livro do Êxodo, testemunhamos toda a potência e a beleza do vínculo entre mãe e filha, da mesma forma que o livro nos mostra a magnitude do relacionamento de Deus com seu povo, Israel. A sabedoria bíblica nos revela ambos os milagres ao mesmo tempo, e a história da relação de intimidade que Deus tem com seu povo — não apenas com Abraão e sua família, ou com Jacó e seus filhos, como também com o povo hebreu como um todo — começa aqui, com o afetuoso vínculo entre mãe e filha no início de uma história incrível.


			O livro de Gênesis nos mostra como os 12 filhos de Jacó cresceram e se tornaram um povo com cultura e identidade próprias. O livro do Êxodo nos leva para a etapa seguinte e nos mostra como o povo de Israel começou a se relacionar com Deus, não enquanto indivíduos, mas enquanto grupo: o recém-formado povo de Deus. Êxodo aborda o nascimento de Israel como nação, e conhecemos Joquebede e Miriã logo no princípio dessa aventura divina. É por meio da coragem e do sacrifício dessa mãe e dessa filha que toda a história das Escrituras começa a se desenrolar. Deus nos dá um grande presente com esse relato bíblico marcado pela fé, criatividade e coragem dessas duas mulheres!


			Antes de nos aprofundarmos, porém, vamos olhar para o passado. Centenas de anos antes de Joquebede e Miriã entrarem em cena, o povo de Israel chegou ao Egito em um momento de crise. A chegada desse povo foi possibilitada por um grande homem, o “escolhido”, que precisou ser exilado e ascender ao poder em uma terra estrangeira até finalmente estar em posição de salvar Israel.


			Tudo começou com um caso sério de rivalidade entre irmãos. Apesar de Jacó ter muitos filhos, José era o fruto do seu relacionamento com Raquel, sua amada esposa. Contudo, ele tinha outros 11 filhos, tanto com sua outra esposa, Lia, a irmã de Raquel, quanto com a serva delas — isso era um costume da época. Não era segredo que Jacó tinha predileção por José. Ele chegou até mesmo a fazer uma túnica especial para o filho favorito. Foi assim que os irmãos mais velhos de José lidaram com esse favoritismo escancarado:


			Quando os seus irmãos viram que o pai gostava mais dele do que de qualquer outro filho, odiaram-no e não conseguiam falar com ele amigavelmente. (Gênesis 37.4)


			José devia saber tanto da preferência do pai quanto do ciúme dos irmãos. Ainda assim, quando os sonhos pareciam apontar para uma elevação ainda maior da sua posição, ele não hesitava em compartilhá-los:


			Certa vez, José teve um sonho e, quando o contou a seus irmãos, eles passaram a odiá-lo ainda mais. “Ouçam o sonho que tive”, disse-lhes. “Estávamos amarrando os feixes de trigo no campo, quando o meu feixe se levantou e ficou em pé, e os seus feixes se ajuntaram ao redor do meu e se curvaram diante dele.” 


			Seus irmãos lhe disseram: “Então você vai reinar sobre nós? Quer dizer que você vai governar sobre nós?” E o odiaram ainda mais, por causa do sonho e do que tinha dito. Depois teve outro sonho e o contou aos seus irmãos: “Tive outro sonho, e desta vez o sol, a lua e onze estrelas se curvavam diante de mim.” 


			Quando o contou ao pai e aos irmãos, o pai o repreendeu e lhe disse: “Que sonho foi esse que você teve? Será que eu, sua mãe, e seus irmãos viremos a nos curvar até o chão diante de você?” Assim seus irmãos tiveram ciúmes dele; o pai, no entanto, refletia naquilo. (Gênesis 37.5-11)


			Parecia que José não percebia o que estava acontecendo. Talvez falasse com a humilde certeza de que as mensagens não vinham dele, mas de Deus. De qualquer forma, os irmãos não ficaram empolgados!


			A situação ficou tão conflituosa que os irmãos começaram a armar contra ele, algo fácil, visto que ficavam longe, nos campos, cuidando dos rebanhos. Tiveram que se segurar para não matá-lo; em vez disso, prenderam-no em uma cisterna vazia quando ele foi visitá-los. No momento que terminavam de jantar, viram passar um grupo de mercadores viajantes indo para o Egito. Então, em vez de matar José, os irmãos decidiram vendê-lo como escravo, e os mercadores o levaram. Para completar a mentira, eles mataram um bode, mergulharam a requintada túnica de José no sangue e levaram-na para o pai. Jacó acreditou que o amado filho foi morto por um “animal selvagem” (Gênesis 37.33) e afundou em um luto profundo.


			Será que algum dos filhos se sentiu culpado? Será que se arrependeram quando viram como o pai ficou inconsolável? Independentemente de entrarem (ou não) em conflito com essa traição, a história de José estava só começando. Assim que chegou ao Egito, ele foi vendido a Potifar, um dos oficiais mais estimados do faraó, e ganhou proeminência por ser confiável e íntegro.


			Desde que o deixou cuidando de sua casa e de todos os seus bens, o Senhor abençoou a casa do egípcio por causa de José. A bênção do Senhor estava sobre tudo o que Potifar possuía, tanto em casa como no campo. Assim, deixou ele aos cuidados de José tudo o que tinha, e não se preocupava com coisa alguma, exceto com sua própria comida. (Gênesis 39.5-6)


			Entretanto, os problemas estavam à porta. A esposa de Potifar também reparou em José e sempre tentava seduzi-lo. Dia após dia José a rejeitava.


			“Ele nada me negou, a não ser a senhora, porque é a mulher dele. Como poderia eu, então, cometer algo tão perverso e pecar contra Deus?” (Gênesis 39.9)


			Mesmo assim, ela continuou as investidas, até que um dia, quando estavam sozinhos, ela tentou convencê-lo de novo. Rejeitando-a mais uma vez, José correu para longe rápido, mas seu manto ficou com a esposa de Potifar, que se aproveitou da situação para acusá-lo de tentativa de estupro. Potifar, apesar de conhecer o caráter de José, acreditou na história da esposa e o colocou na prisão.


			Não seria surpreendente se a amargura se instalasse no coração de José naquele momento. Ele era o filho favorito de uma família próspera, parecia destinado à grandeza. Enfrentou altos e baixos e, naquele momento, deve ter se sentido sem um propósito para a vida. Quase morreu na mão dos irmãos e foi vendido como escravo, mas era tão íntegro que chegou ao cargo de chefe em uma proeminente família egípcia. Não há indício algum de que pecou ou desonrou o Senhor, mesmo assim foi novamente preso e esquecido — mas não por Deus. Apesar das circunstâncias, José mais uma vez levou uma vida virtuosa.


			José ficou na prisão, mas o Senhor estava com ele e o tratou com bondade, concedendo-lhe a simpatia do carcereiro. Por isso o carcereiro encarregou José de todos os que estavam na prisão, e ele se tornou responsável por tudo o que lá sucedia. (Gênesis 39.20-22)


			Ele enfrentou uma sequência de trágicas adversidades, mas, em todas elas, escolheu ser íntegro e servir aos outros. Inclusive ao copeiro e ao padeiro do rei, que haviam ofendido o líder e acabaram atrás das grades.


			Foi nesse contexto que José evidenciou mais uma vez sua capacidade de interpretar sonhos. Esse era um dom que o orientaria várias vezes. Na prisão, o copeiro e o padeiro tiveram sonhos vívidos e, quando procuraram alguém que pudesse interpretá-los, José disse com humildade que seria capaz, porque era um instrumento de Deus. A interpretação do sonho do copeiro trazia a boa notícia de que ele retornaria para o cargo. Já o sonho do padeiro era um prenúncio de morte. José pediu que o copeiro se lembrasse dele quando fosse liberto — como já tinha previsto —, mas o homem não se lembrou… pelo menos não por um tempo.


			Anos depois, o faraó teve dois sonhos dramáticos. Quando procurou quem os explicasse, o copeiro contou sobre o dom de José, que foi libertado do calabouço e levado diante do faraó.


			Respondeu-lhe José: “Isso não depende de mim, mas Deus dará ao faraó uma resposta favorável.” (Gênesis 41.16)


			O faraó contou um dos sonhos e José, guiado por Deus, previu que o Egito passaria por um ciclo de sete anos de abundância, seguidos de sete anos de grande escassez. Então, aconselhou o faraó a encontrar um “homem criterioso e sábio” e colocá-lo no comando daquela terra para gerenciar a crise futura (Gênesis 41.33). Adivinha quem, após anos de escravidão e prisão indevida, foi escolhido para ser o segundo homem mais poderoso em toda a terra do Egito?


			Disse, pois, o faraó a José: “Uma vez que Deus lhe revelou todas essas coisas, não há ninguém tão criterioso e sábio como você. Você terá o comando de meu palácio, e todo o meu povo se sujeitará às suas ordens. Somente em relação ao trono serei maior que você.” (Gênesis 41.39-40)


			Isso é redenção! Os primeiros sonhos de José fizeram dele um alvo, mas sua vontade de ser um arauto de Deus para o copeiro, o padeiro e, por fim, o faraó mudou tudo — não apenas para ele como para a futura nação de Israel também.


			É fácil duvidar dos planos e da provisão de Deus quando estamos sofrendo. Consigo imaginar como José deve ter se sentido em alguns momentos: desesperançado, falsamente acusado, privado de direitos humanos mais básicos. Deve ter sido ainda mais confuso depois das profecias que teve durante a infância. Creio haver um propósito na nossa dor, nas reviravoltas que não esperamos encontrar no caminho, nas escolhas que nunca enfrentaríamos de livre e espontânea vontade. Ao longo de toda a história de José, nunca o vemos atacando Deus ou reclamando dele. O que temos é um rapaz que aproveita cada oportunidade e redireciona todas as circunstâncias possíveis de glória pessoal terrena diretamente para Deus, o seu Pai Celeste.


			A história incrível que se desdobra a partir daqui perdurará por séculos. Assim como Deus direcionou na interpretação do sonho, o Egito viveu anos de grande fartura. José supervisionou os esforços de coletar e guardar o excedente que sustentaria o povo durante os desoladores anos de escassez que estavam por vir. Quando a seca começou, os povoados vizinhos vinham procurar ajuda — e entre essas pessoas estavam os irmãos de José. Em Gênesis 42-45, lemos a história surpreendente de como José conseguiu prover para os irmãos que planejaram matá-lo. A crueldade deles para com o caçula havia acontecido tanto tempo antes que eles nem perceberam que o homem diante deles compartilhava do mesmo sangue.


			Quando revelou sua identidade aos irmãos, José não saiu cantando vitória. Não vou mentir, se fosse eu, já estaria aquecendo minhas cordas vocais. Só para fazê-los sofrer um pouco. Você MERECE um pedido de desculpas! Em vez disso, vemos novamente o homem humilde que José era.


			Agora, não se aflijam nem se recriminem por terem me vendido para cá, pois foi para salvar vidas que Deus me enviou adiante de vocês. Já houve dois anos de fome na terra, e nos próximos cinco anos não haverá cultivo nem colheita. Mas Deus me enviou à frente de vocês para lhes preservar um remanescente nesta terra e para salvar-lhes as vidas com grande livramento. “Assim, não foram vocês que me mandaram para cá, mas sim o próprio Deus. Ele me tornou ministro do faraó, e me fez administrador de todo o palácio e governador de todo o Egito.” (Gênesis 45.5-8)


			Em outras palavras, ele estava dizendo: Gente, eu sei que vocês se esforçaram para nunca mais terem que olhar para minha cara. Tudo bem! Deus tinha tudo isso planejado. Não é culpa de vocês.


			José não só estava em posição de salvá-los como também era tão favorecido pelo faraó que toda a sua família conseguiu se mudar e se instalar “na melhor parte das terras do Egito” (Gênesis 47.11). Foi assim que a nação de Israel deu início às centenas de anos que viveria ali, com José sendo celebrado e venerado. Apesar de o povo ter prosperado por séculos, esse êxito já era encarado como uma ameaça à liderança egípcia quando Joquebede e Miriã entram na história. 


			Então subiu ao trono do Egito um novo rei, que nada sabia sobre José. Disse ele ao seu povo: “Vejam! O povo israelita é agora numeroso e mais forte que nós. Temos de agir com astúcia, para que não se tornem ainda mais numerosos e, no caso de guerra, aliem-se aos nossos inimigos, lutem contra nós e fujam do país.” 


			Estabeleceram, pois, sobre eles chefes de trabalhos forçados, para os oprimir com tarefas pesadas. E assim os israelitas construíram para o faraó as cidades-celeiros de Pitom e Ramessés. Todavia, quanto mais eram oprimidos, mais numerosos se tornavam e mais se espalhavam. Por isso os egípcios passaram a temer os israelitas, e os sujeitaram a cruel escravidão. Tornaram-lhes a vida amarga, impondo-lhes a árdua tarefa de preparar o barro e fazer tijolos, e executar todo tipo de trabalho agrícola (…). (Êxodo 1.8-14)


			A integridade e a humildade de José, que haviam salvado o povo egípcio, foram reduzidas a uma lembrança distante. A rea­lidade de Joquebede e Miriã era de cruel escravidão e zero liberdade. O povo de Israel saiu de um status de “convidados de honra” para o de “forasteiros odiados” e, então, “estrangeiros escravizados”. No entanto, como veremos, a história de José tem inúmeros paralelos com a de Moisés.


			É em meio a essa existência opressiva que acompanhamos os israelitas se multiplicarem rápido demais, a ponto de o faraó armar um plano sanguinário. Ele convocou as parteiras hebreias e lhes disse para deixarem viver apenas as recém-nascidas hebreias, não os recém-nascidos. As parteiras poderiam ter mentido para as mães. Em uma realidade de alta mortalidade infantil, seria plausível a morte acidental de um recém-nascido. O plano do faraó, em toda a sua crueldade diabólica, era bastante consistente. Entretanto, essas mulheres de valor decidiram não obedecer.


			Todavia, as parteiras temeram a Deus e não obedeceram às ordens do rei do Egito; deixaram viver os meninos. (­Êxodo 1.17)


			O faraó percebeu que os recém-nascidos hebreus continuavam vivos e exigiu uma explicação.


			Responderam as parteiras do faraó: “As mulheres hebreias não são como as egípcias. São cheias de vigor e dão à luz antes de chegarem as parteiras.” Deus foi bondoso com as parteiras; e o povo ia se tornando ainda mais numeroso, cada vez mais forte. (Êxodo 1.19-20)


			Então, o faraó precisou mudar seus planos. Mandou que todos os meninos que nascessem em famílias hebreias fossem jogados no rio Nilo.


			É doloroso demais pensar no horror de um recém-nascido lançado em um rio para se afogar — sem exceção, sem esperança. Imagine que você é uma hebreia grávida aguardando o dia do parto e sabendo que, se fosse menina, viveria (embora em sujeição ou escravidão) e, se fosse menino, morreria. Pois foi nesse mundo cruel que Joquebede engravidou de Moisés. Eu me pergunto que conversas ela teve com a pequena Miriã sobre a gravidez e os perigos que aquele bebê em desenvolvimento poderia enfrentar. Apesar de viver em uma cultura de opressão, pobreza e medo, Joquebede tinha uma família. Há algo de muito esperançoso no fato de os hebreus continuarem a prosperar a despeito da perseguição quase constante. Com frequência, vemos o povo de Deus crescer — em número e em um comprometimento cada vez mais profundo — ao passar por dolorosas provações.


			Quando Moisés nasceu, as Escrituras deixaram explícito que ele era especial. Êxodo 2.2 narra Joquebede dando à luz seu filho e “vendo que era bonito”. Vamos dissecar dois vocábulos, começando pela palavra original para “vendo”, que indica algo mais complexo. Joquebede teve uma percepção mais profunda — provavelmente uma visão — logo depois de dar à luz. Foi muito mais que apenas olhar com adoração para o próprio filho. Quanto à palavra “bonito”, vemos esse conceito se repetir nas referências a Moisés no Novo Testamento: “Naquele tempo nasceu Moisés, que era um menino extraordinário” (Atos 7.20) e “viram que ele não era uma criança comum”. (Hebreus 11.23)


			As visões proféticas quanto ao destino de uma criança aparecem repetidamente na Bíblia. José era especial por ser o primeiro filho de Raquel, que era estéril antes de sua primeira concepção. No entanto, José também teve um vislumbre profético quanto ao próprio futuro. Parece que Joquebede, essa afetuosa escrava, foi presenteada com uma compreensão similar a respeito de seu menininho, e isso lhe deu coragem. Ela não apenas reconheceu quão singular era o filho; essa consciência também lhe deu a força necessária para desobedecer a ordem de sentenciá-lo à morte e escondê-lo por três meses.


			Joquebede era do tipo de mãe corajosa e astuta. Ao perceber que não conseguiria mais escondê-lo, revestiu um cesto com piche e betume, construindo praticamente uma versão infantil da arca de Noé. Ela utilizou os recursos que tinha. Então, colocou o cesto entre os juncos, à margem do rio Nilo — o mesmo lugar no qual a haviam mandado lançar o bebê para morrer. Ela sabia que Moisés estava destinado a algo especial. Portanto, para que ele tivesse a oportunidade de alcançar esse futuro, Joquebede renunciou a seu menininho. A palavra usada para descrever esse cesto é a mesma usada para descrever a arca de Noé em Gênesis 6. Que paralelo impressionante! Em ambas as situações, a água poderia destruir e ceifar a vida, e, nas duas, Deus provê a salvação por meio dessas embarcações singulares. Em ambos os casos, foram mãos humanas que trabalharam para desenvolver os meios divinos de fuga, preservando o povo para grandes planos futuros.


			Moisés foi colocado na “arca” de Joquebede e depositado às margens do Nilo. Miriã, sua irmã mais velha, ficou por perto observando enquanto o Senhor fazia um milagre.


			A filha do faraó descera ao Nilo para tomar banho. Enquanto isso as suas servas andavam pela margem do rio. Nisso viu o cesto entre os juncos e mandou sua criada apanhá-lo. Ao abri-lo viu um bebê chorando. Ficou com pena dele e disse: “Este menino é dos hebreus.” (Êxodo 2.5-6)


			Tudo indica que o coração da filha do faraó se encheu de compaixão, apesar do pai dela ordenar a morte dos recém-nascidos hebreus. E Miriã estava ali para potencializar essa bondade!


			Então a irmã do menino aproximou-se e perguntou à filha do faraó: “A senhora quer que eu vá chamar uma mulher dos hebreus para amamentar e criar o menino?” “Quero”, respondeu ela. E a moça foi chamar a mãe do menino. Então a filha do faraó disse à mulher: “Leve este menino e amamente-o para mim, e eu lhe pagarei por isso.” A mulher levou o menino e o amamentou. (Êxodo 2.7-9)


			Nesse momento, é incrível como Miriã foi corajosa. Ela foi em frente e falou com a filha do faraó. Foi uma criança que se apresentou com firmeza na presença de uma das pessoas mais poderosas do Egito. Abandonou a segurança do esconderijo onde poderia ter ficado até a barra estar limpa e depois contar as novidades para a mãe. Isso também seria um final feliz. Ela foi corajosa mais uma vez ao dar sua opinião e oferecer uma solução que poderia expor o segredo de sua família ou garantir que passassem mais tempo com aquele bebê vulnerável.


			É impressionante imaginar os riscos que ela correu. Miriã deve ter observado a princesa tempo o suficiente para ter certeza de que ela não perguntaria como o bebê desceu pelo Nilo e foi parar ali, mas ainda assim foi arriscado. E se submetessem a mãe dela a um interrogatório? Parece que Miriã não parou para pensar em nada disso. Ela enxergou uma forma de reunir o irmãozinho à mãe dedicada, e com isso garantiu a segurança dele e a união da família. É paradoxal ver que o plano do faraó para reprimir o povo hebreu a partir do assassinato dos recém-nascidos foi frustrado por um grupo de mulheres. Joquebede lutou para salvar o filho. Miriã, com muita bravura, arriscou-se para proteger o irmão. E, depois, até a filha do faraó se apiedou do bebê e poupou-lhe a vida!


			Você consegue imaginar o choro, a alegria, o riso, talvez até a dança que devem ter preenchido o casebre da família de Moisés naquela noite? Haveria no Egito algum lugar mais cheio de alegria do que a humilde residência dos escravos cujo filho foi devolvido a eles? A fé e a coragem dessas duas as preparou para o milagre que Deus tinha planejado. Às vezes, nós também somos chamadas a agir de uma forma que parece estranha aos olhos dos outros. Se obedecemos a vontade de Deus, podemos confiar no seu direcionamento, assim como os pais de Moisés o fizeram. Eles tinham tanta certeza de que Deus cuidaria do filho deles que “não temeram o decreto do rei” (Hebreus 11.23). É maravilhoso descansar na segurança de saber que Deus tem a situação em suas mãos firmes.


			Joquebede agiu em obediência e fé e recebeu a bênção de criar seu filho em vez de chorar a morte dele. De acordo com o costume da época, é provável que ela tenha amamentado e cuidado dele por dois ou três anos, pelo menos. Imagine a sabedoria e o conhecimento que ela passou para esse menininho, transmitindo os firmes fundamentos da cultura, das tradições e das crenças do povo hebreu. Todo o tempo, Deus estava escrevendo o roteiro da história de Moisés, equipando-o e preparando-o de forma que ele pudesse salvar toda a nação de Israel. A vida de Joquebede é um exemplo perfeito do impacto e da importância da maternidade. A base espiritual que ela estabeleceu durante o principal período de desenvolvimento do filho fez toda a diferença nas décadas seguintes, quando Moisés tentou resistir, mas acabou obedecendo ao chamado de Deus. Joquebede também criou Miriã, que se tornou uma profetiza e líder do povo, e Arão, que foi o primeiro sacerdote de Israel. A casa deles deve ter sido repleta de profunda reverência e de comprometimento com Deus, que protegeria e direcionaria esse trio a liderar o povo rumo à liberdade.


			Depois de ter a oportunidade milagrosa de criar o próprio filho, Joquebede o levou para a filha do faraó, que o chamou de Moisés, dizendo: “Eu o tirei das águas.” (Êxodo 2.10) E, por Deus sempre fazer o inesperado, não se trata da história de um jovem príncipe que foi criado como um escravo, e sim a de um escravo que foi criado como um jovem príncipe. Deus exaltou o menino nascido em escravidão e o permitiu crescer em um palácio. Será que, ao se deitar na cama à noite e sonhar com um final feliz para o próprio filho, Joquebede imaginou um desfecho tão sensacional? Talvez sim! Sabemos que ela viu algo de extraordinário no futuro de seu recém-nascido, o suficiente para enchê-la de ousadia a ponto de desobedecer ao decreto do faraó. Talvez a fé tenha impulsionado Joquebede com a certeza de que Deus protegeria e prepararia essa criança para grandes feitos nos anos que estavam por vir.


			Desde sempre, as mães oram por seus filhos, pedindo a Deus que os proteja e os guie. Poucas ousariam imaginar que seus três filhos se tornariam os líderes de uma nação, mas foi exatamente isso o que aconteceu com a família de Joquebede.


			No entanto, é essencial lembrarmos que Moisés, o homem que liderou a libertação do povo de Israel do cativeiro egípcio, passou décadas fugindo do próprio destino. Essa tragédia teve início quando Moisés tentou se tornar o salvador do seu povo muito antes da hora. Não temos muitas informações sobre os anos em que ele cresceu como parte da família do faraó, mas sabemos que ele se identificava com as lutas dos hebreus. O que não fica evidente é de que forma eles o enxergavam. Moisés foi criado pelo inimigo em um palácio. Será que ele estava confiante quanto ao papel de possível “salvador” de um povo que ele não entendia de verdade ou com o qual não se identificava completamente? Em Êxodo 2, ele não apenas observa as cruéis condições de trabalho impostas aos hebreus como também testemunha comportamentos ainda mais absurdos. E ele mesmo comete um crime.


			Viu também um egípcio espancar um dos hebreus. Correu o olhar por todos os lados e, não vendo ninguém, matou o egípcio e o escondeu na areia. No dia seguinte saiu e viu dois hebreus brigando. Então perguntou ao agressor: “Por que você está espancando o seu companheiro?” O homem respondeu: “Quem o nomeou líder e juiz sobre nós? Quer matar-me como matou o egípcio?” Moisés teve medo e pensou: “Com certeza tudo já foi descoberto!” (Êxodo 2.11-14)


			O desejo de Moisés de salvar o povo era compreensível. Após centenas de anos, as aventuras de José devem ter se tornado uma lenda para aquele povo escravizado, o tipo de história contada a crianças sonhadoras ao redor de uma fogueira à noite. Para Moisés, um escravo elevado ao status de príncipe, a narrativa provavelmente soava como um reflexo da própria vida! Com certeza, parecia que Deus o tinha colocado na posição ideal para salvar Israel daquela situação cruel. Contudo, os planos de Deus eram bem diferentes. Não temos como saber o que se passava na cabeça de Moisés quando ele matou o egípcio. Deve ter sido, no entanto, um baque assolador perceber que o povo não se submetera à sua liderança e fofocava sobre o crime cometido por ele. Moisés foi traído por aqueles que considerava seu povo. Em um instante, todos os seus privilégios — e o aparente futuro promissor — lhe foram arrancados.


			Como “o sonhador” José, Moisés estava prestes a ser arrancado do que parecia um destino certo. Deus estava enviando seu eleito para o deserto, onde seria preparado para assumir um papel que ele nunca imaginou ser dele.


			Isso deve ter sido assolador para Joquebede. Assim como Maria ao chorar por Jesus, a mãe de Moisés deve ter ficado arrasada com o exílio do filho. Aquele a quem deu à luz se tornou um assassino e um fugitivo. O pecado dele não era segredo para ninguém, e o faraó estava tão irritado que “procurou matar Moisés” (Êxodo 2.15). Moisés fugiu, cheio de motivos para abandonar o Egito para sempre. Décadas depois de decidir desaparecer, ele construiu uma vida no deserto, longe tanto da realeza da qual desfrutara quanto da opressão do povo hebreu. 


			Com certeza, Joquebede soube o que aconteceu. Ele era culpado por tirar a vida de outra pessoa. Será que ela se perguntou como isso se encaixaria nos planos de Deus? Imagino que ela tenha orado pelo filho durante todos os anos em que ele foi criado e educado no palácio. Faria total sentido que ela continuasse fazendo o mesmo enquanto Moisés era um fugitivo, longe de casa, construindo uma vida diferente da imaginada pela mãe.


			Conheço muitas mulheres que começaram a orar pelos filhos muito antes de estarem grávidas, que pediam a Deus que os aproximasse dele e os guardasse. Quando eu estava na faculdade, embarcava nos voos de treinamento de um amigo que estava cumprindo as horas para se tornar um piloto profissional. O avião era minúsculo, e as viagens eram curtas. Parecia uma oportunidade incrível, mas lembro de a minha mãe pedir: “Não me fale nada quando você for, só me avise quando já estiver de volta, em segurança!” No entanto, eu queria que minha mãe soubesse de antemão. Por quê? Porque ela genuinamente batalha em oração, e eu sabia que ela sempre cobria com oração minhas aventuras. Quantas mães, mundo afora, já viraram noites orando por um filho que seguiu pelo mau caminho?


			A oração do justo é poderosa e eficaz. (Tiago 5.16)


			É tão lindo quando todas as orações e as bases construídas por essas mães trazem os filhos de volta para casa no fim das contas.


			Instrua a criança segundo os objetivos que você tem para ela, e mesmo com o passar dos anos não se desviará deles. (Provérbios 22.6)


			Foi o que aconteceu com Moisés, mas não sem que ele antes corresse na direção oposta do destino que Joquebede imaginara para ele desde os primeiros dias de sua vida.


			Enquanto ele fugia do passado, o povo — aqueles que ficaram para trás — estava desesperado por um futuro diferente.


			Os israelitas gemiam e clamavam debaixo da escravidão; e o seu clamor subiu até Deus. (Êxodo 2.23)


			O livro de Êxodo nos conta que Deus ouviu essas súplicas, lembrou-se da aliança que fez com Abraão, Isaque e Jacó e estava prestes a convocar um Moisés bastante relutante para cumprir a tarefa de livrar os israelitas. No início, Moisés quis ser um guerreiro salvador, resgatando o povo com força física. Porém, como José, precisou atravessar um período de sofrimento — de “deserto” — em que deveria confiar em Deus e construir uma nova vida antes de a oportunidade de libertar o povo lhe ser oferecida. Ele deve ter pensado que, em um primeiro momento, seria como José: um líder régio, talvez o segundo no comando (como José foi para o faraó). No entanto, sua juventude privilegiada confundiu um pouco a narrativa. Seria um Moisés mais velho — castigado pelos anos de trabalho como pastor de ovelhas, com a autoconfiança juvenil despedaçada — quem enfrentaria o poder egípcio com palavras.
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